
Capítulo  1:  DEFINIÇÃO DO TRABALHO

1 . 1 ) CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Logí s t i ca  é  o  nome  pa ra  uma  va r i edade  de  a t iv idades  execu tadas

com o  ob j e t i vo  comum de  ge renc i a r  o  t empo ,  o s  cus to s  e  a  d i spon ib i l i dade

de  bens  e  s e rv i ços .  Indús t r i a  e  a t é  mesmo  ind iv íduos  em seu  p róp r io

co t id i ano  execu tam uma  g rande  quan t idades  des t a s  a t i v idades .  A  Log í s t i ca

é  j ovem como d i sc ip l ina  acadêmica  e  t em sua  me todo log ia  e  r a í ze s

t eó r i ca s  nos  campos  da  ma temá t i ca ,  engenha r i a  e  admin i s t r ação  de

empresas .

Es t a  c i ênc i a  s e  p r eocupa  com o  modo  pe lo  qua l  a  admin i s t r ação

pode  p rove r  me lho r  r en t ab i l i dade  nos  se rv i ços  de  d i s t r i bu ição  aos  c l i en t e s

e  consumido re s ,  a t r avés  do  desenvo lv imen to  de  conce i t o s  e  mé todos  de

p l ane j amen to ,  o rgan i zação  e  con t ro l e  e f e t i vo  pa r a  a s  a t i v idades  de

mov imen tação  e  a rmazenagem,  v i sando  f ac i l i t a r  o  f l uxo  de  p rodu tos

(Ba l lou ,  1998) .

A  c r i a ção  de  t empo  e  de  d i spon ib i l i dade  de  e spaço  é

f r eqüen temen te  a s soc i ada  com a   neces s idade  po r  t r anspor t e s  e f e t ivos .

Porém,  t r anspor t e  é  só  uma  cons ide ração  en t r e  mu i t a s  em um s i s t ema  de

log í s t i ca  e f e t i vo .  As   cond ições  pa ra  a  ob t enção  de  t empo  e

d i spon ib i l idade  de  luga r  são  a fe t adas  por  mui tos  ou t ros  f a to res ,  t a i s

como:  p rov i são  de  ma té r i a -p r ima  e  componen te s ;  l oca l i zação  geog rá f i ca

de  i n s t a l ações ;  admin i s t r ação  de  e s toques ;  e s t abe l ec imen to  de  e s t r a t ég i a s

em combinação  com t endênc i a s  de  mercado ,  pad rões  de  demanda  e  n íve l

de  se rv iço .  Todos  e s ses  f a to re s  exe rcem um pape l  v i t a l ,   de t e rminando  a t é

que  pon to  o s  s i s t emas  de  t r anspo r t e  a f e t am o  t empo ,  o s  cus to s  e  a

d i spon ib i l i dade  de  bens  e  s e rv iços  no  e spaço .

Os  p rob lemas  da  log í s t i ca s  não  são ,  como se  pode r i a  ac red i t a r ,

p rodu tos  da  soc i edade  indus t r i a l i zada  moderna ,  s ão  de  f a to  mui to  an t igos .

Quando  a s sando  pão ,  um pade i ro  med ieva l  pode r i a  acha r  p r á t i co  a s sa r
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bas t an t e  pão  pa ra  du ra r  vá r io s  d i a s .  Pode - se  imag ina r  que  e l e  a s sou  pão

pa ra  a lguns  de  s eus  v i z inhos ,  em  t roca  de  a lguns  f avo re s  ou  s e rv i ço .  É

in t e r e s san t e  obse rva r  como  e l e  s e  envo lve  na  p rob l emá t i ca  da  l og í s t i c a  e

como  e l e  é  fo r çado  a  cons ide ra r  a lgumas  pe rgun ta s  que  su rgem,  t a i s

como:  Quan to  pão  e l e  deve r i a  a s sa r  e  que  t i po  de  pão  deve r i a  s e r?  Como

e le  ob te rá  o s  i ng red ien t e s  neces sá r io s?  Como e l e  deve rá  fo rnece r  pão  pa ra

os  seus  v iz inhos?

As  pe rgun ta s  do  pade i ro  não  d i f e r em em p r inc íp io  das  pe rgun ta s

que  su rgem na  a tua l i dade .  Con tudo ,  ex i s t e  uma  d i f e r ença  no t áve l  en t r e  o

pade i ro  e  o s  ge ren te s  de  log í s t i ca .  A lém de  se  possu i r  um conhec imen to

mai s  amplo  da  in t e rdependênc ia  de  s i s t emas  de  log í s t i ca  e  aces so  a

mé todos  ma i s  pode rosos  pa ra  acha r  so luções  adequadas  pa ra  o s  p rob lemas

de  log í s t i ca  que  os  con f ron tam no  co t id i ano .  O  a tua l  ambien te  g loba l i zado

c r i a  a  neces s idade  de  que  se  ap l ique  os  conce i to s  de  log í s t i ca  como

cond ição  pa ra  que  a s  empresas  cons igam sob rev ive r  .

Po r  e s ses  f a tos  é  que  a  log í s t i ca  t em ganho  impor tânc ia  de  e s tudo

onde  o  aumen to  de  s eu  conhec imen to  pode  con t r ibu i r  não  só  pa ra  a

c r i ação  de  companh ias  compe t i t i vas  em um mercado  g loba l i zado  mas

t ambém con t r i bua  pa ra  uma  soc i edade  que  admin i s t r e  o s  r ecu r sos

d i spon íve i s  de  fo rma  consc i en te  e   de  mane i r a  amb ien t a lmen te

sus ten táve l .

 1.2)  ORIGEM E DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

A in t ens i f i cação  do  comérc io  in t e rnac iona l ,  o  desenvo lv imen to

ace l e r ado  das  comun icações  mund ia i s ,  a  f l u idez  com que  se  mov imen tam

os  cap i t a i s  pe lo  mundo ,  a  necess idade   cada  vez  ma io r  de  o fe rece r

p rodu tos  de  ba ixo  cus to ,  a l t a  qua l idade  e  com mín imo  t empo  de  r eação ,

fo rçou  a s  empresa s  a  p rocu ra rem so luções  g loba i s  pa ra  s eus  p rodu tos ,

comprando ,  f ab r i cando  e  vendendo  os  p rodu tos  em d i f e ren te s  pa í se s .
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Evidenc iou - se  a s s im ,  nes t a  década  de  90 ,  a  neces s idade  de  in t eg ra r  e

g e r e n c i a r  t o d a s  a s  a t i v i d a d e s  e n v o l v i d a s  n o  f l u x o  d e  p r o d u ç ã o ,  d e s d e  a

aqu i s i ção  das  ma té r i a s  p r imas  a t é  a  sua  d i s t r i bu i ção ,  pa s sando  pe l a

f ab r i cação  e  a rmazenagem,  como  fo rma  de  s e  a t i ng i r  a  van t agem

compe t i t i va .

A  redução  dos  cus tos  r ep resen ta  um dos  p r inc ipa i s  mecan i smos

pa ra  a s  empresas  a t i ng i r em es sa  van tagem compe t i t i va .  Mui t a s  t êm

concen t r ado  e s fo rços  na  me lho r i a  das  a t i v idades  log í s t i ca s ,  t an to  a  n íve l

in t e rno  como  nas  a t i v idades  que  pe rme iam toda  a  sua  cade ia  de

sup r imen tos ,  como  fon t e  de  r edução  de  cus to s  ou  de  d i f e r enc i ação  pa r a

ob te rem van tagem compe t i t i va .  A  iden t i f i cação  do  po tenc ia l  de  r edução

de  cus tos  r eque r  dos  ge ren te s  de  log í s t i ca  um conhec imen to  de t a lhado  das

in fo rmações  de  cus to  pa ra  e s t abe l ece r  o s  t r a d e - o f f s e x i s t e n t e s  e n t r e  a s

vá r i a s  a t i v idades  l og í s t i ca s .

Após  um longo  pe r íodo  de  u t i l i zação  dos  mé todos  t r ad ic iona i s  da

con t ab i l i dade  de  cus to s ,  a s  empresa s  começa ram a  ques t i ona r  a

conven iênc i a  da  u t i l i zação  des ses  mé todos .  A  e s t ru tu ra  da  con tab i l i dade ,

a inda  em uso  pe l a  ma io r i a  da s  empresas ,  con f i a  em mé todos  a rb i t r á r io s

pa ra  a  a locação  de  cus tos  i nd i r e to s  e ,  po r t an to ,  ge ra lmen te  d i s to rce  a

luc ra t i v idade  ve rdade i r a  dos  ob j e to s  de  cus to (p rodu tos ,  c l i en t e s ,  c ana i s  de

d i s t r i bu ição ) .

Uma vez  que  o  ge renc iamento  log í s t i co  é  um conce i to  o r i en tado

pa ra  o  f luxo ,  com o  ob je t ivo  de  in t eg ra r  o s  r ecu r sos  ao  longo  de  todo

t r a j e to  compreend ido  en t r e  o s  fo rnecedores  e  c l i en t e s  f i na i s ,  é  dese j áve l

que  se  t enha  uma  fo rma  de  ava l i a r  o s  cus tos  e  o  desempenho  desse  f luxo .

P rovave lmen te ,  a  f a l t a  de  in fo rmação  sobre  cus tos  é  um dos

mot ivos  ma i s  impor t an t e s  pa ra  a  d i f i cu ldade  que  mu i t a s  companh ia s  t êm

sen t ido  pa ra  a  adoção  de  uma  abordagem in t eg rada  pa ra  a  l og í s t i ca  e  pa ra

o  ge renc i amen to  da  d i s t r i bu i ção .  Po r  con t a  d i s to ,  buscam-se  novos

mecan i smos  de  aná l i s e  dos  cus tos  envo lv idos  no  ambien te  da  l og í s t i ca .
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1.3)  OBJETIVOS

1 .3 .1 )  GERAL

O ob je t ivo  ge ra l  do  t r aba lho  é  p ropor  uma  me todo log ia  pa ra  a

ges t ão  dos  cus tos  l og í s t i cos  em uma  cade ia  de  sup r imen tos  gené r i ca .

Como  ob je t i vo  s ecundá r io ,  s e r á  r ea l i zada  uma  ava l i ação  das

t écn icas  d i spon íve i s  pa ra  a  aná l i s e  dos  cus tos  envo lv idos  na  l og í s t i ca .

1 .3 .2 )  ESPECÍFICOS

C o m o  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  p o d e m  s e r  c i t a d o s :

  - Rea l i za r  a  r ev i s ão  e  aná l i s e  da s  t é cn i ca s  d i spon íve i s  pa ra   o

cus t e io  da  log í s t i ca .

  - Es t abe l ece r  uma  o r i en t ação  me todo lóg ica  r e l a t i va  à   me lho r i a  do

desempenho  log í s t i co  com base  nos  cus tos .

  - P ropo r ,  a  pa r t i r  da s  t é cn i ca s  exp lo radas  uma  me todo log i a  pa r a  o

cus te io  da  cade ia  de  supr imen tos .

1 . 4 )  M E T O D O L O G I A

A e l abo ração  de s t e  t r aba lho  s egu iu  a s  s egu in t e s  e t apas :

  -  Rev i são  da  l i t e r a tu ra  r e l a t iva  à  Log í s t i ca ,  ao  ge renc iamen to  de

processos  e  a  cus tos .

-  Compreensão  dos  conce i to s  r e l a t i vos  a  ge renc i amen to  da  cade i a

de  supr imen tos  e  a  ges t ão  de  cus tos .

-  Expos i ção  de  t écn i cas  de  aná l i s e  de  cus tos  pa ra  o  ge renc i amen to

da  Log í s t i ca  In t eg rada .
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-  Propos ição  de  um mode lo  de  ge renc iamen to  de  cus tos  pa ra  o

ambien te  da  Log í s t i ca .

1.5) ESTRUTURA DO TRABALHO

O  t r a b a l h o  e s t á  e s t r u t u r a d o  d a  s e g u i n t e  f o r m a :

CAPÍTULO 2 :  Nes t e  c ap í t u lo ,  conce i t ua - s e  Log í s t i c a ,  buscando - se ,

a l ém d i s so ,  t r aça r  um pe r f i l  da  evo lução  da  Log í s t i ca  e  sua

con tex tua l i zação  no  Bras i l .  P rocu ra - se ,  t ambém,  exp lo ra r  o s

conce i to s  de  ges t ão  da  cade i a  de  sup r imen tos  e  ge renc i amen to  de

processos .

C A P Í T U L O  3 :  N o  c a p í t u l o  3  s ã o  e x p l o r a d o s  c o n c e i t o s  r e l a c i o n a d o s

a  cus to s ,  f i na l i z ando  com o  cus t e io  ba seado  em a t i v idades .  Em

segu ida ,  p rocu ra - s e  ap re sen t a r  a l gumas  t é cn i ca s  ex i s t en t e s  pa r a  o

cus t e io  da  cade ia  de  sup r imen tos .  A lém da  ap resen tação  des t a s

t écn i ca s ,  r e a l i z am-se  comparações  a  r e spe i t o  da  ap l i c ação ,  pon to s

f racos  e  fo r t e s  de  cada  uma .

CAPÍTULO 4 :  Apresen ta - se  a  p ropos t a  de  me todo log ia  de  ges t ão  de

cus tos  da  cade i a  de  sup r imen tos ,  ba seado  no  s i s t ema  ABC e

u t i l i zando  a s  t écn icas  de  cus tos  ap resen tadas  no  cap í tu lo  an te r io r .

1.6) LIMITES DO TRABALHO

Es te  t r aba lho  u t i l i zou  um mode lo  ge ra l  de  cade ia  de  supr imen tos .

Sendo  a s s im ,  a  ap re sen t ação  e  aná l i s e  da s  t é cn i ca s  fo i  r ea l i zada ,  de  ce r t a

forma,  de  um modo genér ico .

Ou t ra  l imi t ação  do  t r aba lho  fo i  a  não  ap l i cação  p rá t i ca  do  mode lo

propos to ,  po r  necess i t a r  de  um tempo  maio r  pa ra  a  e sco lha  do  t ipo  de



6

cade i a  de  sup r imen tos  e  pa ra  o  l evan tamen to  dos  dados  neces sá r io s  à

r ea l i zação  de  uma  aná l i s e  des ses  dados .

O  l evan t amen to  b ib l i og rá f i co  do  t r aba lho  t ambém t eve  sua s

l imi t ações ,  dev ido  à  de f i c i ênc i a s  r e l a t i va s  à  co l e t a  de  i n fo rmações  e  ao

fa to  que  g rande  pa r t e  des sas  in fo rmações  não  e ram d i r e t amen te

re l ac ionadas  en t r e  s i ,  encon t r ando- se ,  na  ma io r i a  das  vezes ,  de  fo rma

dispersa .


